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  DEDICATÓRIA


  Aos meus pais, Márcio Luiz e Maria Gorete, que me provaram que tudo é possível.


  PREFÁCIO


  Quando criança, tinha vergonha de ser bom aluno. Cada nota dez que eu tirava me enchia de constrangimento. Este drama às avessas talvez explique o porquê de eu ter ido parar na turma do fundão, aquele bando de bagunceiros que senta lá atrás na sala de aula.


   


  As minhas notas continuaram altas. Mas a carga “negativa” que elas provocavam na minha alma passaram a ser neutralizadas pelo simples fato de eu ter sido admitido como membro do fundão. Andar com os caras que tinham coragem de levar “a vida a mil” – como se dizia na época – me salvou de ser apenas um nerd besta e tímido.


   


  Não éramos delinquentes ou uma gangue de rua, evidentemente, mas agíamos como se assim fôssemos. Falo de uma infância vivida em Ituverava, pequena cidade do interior de São Paulo, lá no século passado. Naquele ambiente docemente caipira e pacato, a minha turma era um ruído na paisagem e, para meus anseios, uma luz no fim do túnel. O pessoal tinha uma “atitude” – para usar uma palavra também de época – de quem era dono de sua própria vida e, mais importante, do seu próprio sonho.


   


  A história do fundão apareceu na minha mente enquanto avançava pelas páginas do livro que você tem em mãos. Jovens Falcões, como o nome sugere, são histórias de figuras que resolveram voar de forma especial. É gente fora da curva. A razão que move cada um, inclusive e especialmente o autor que foi cutucar os falcões, é justamente a vontade de ser quem eles são de verdade. E, principalmente, a vontade de poder ser quem eles sonham ser em suas ilimitadas criatividades.


   


  Nunca soube, e até hoje não sei direito, quem eu sou. Mas descobri há algum tempo que sou movido pela pessoa que eu quero ser. Foi essa faísca de inquietação que me fez, aos quinze anos, sair de casa, estudar como um louco e aprender novas habilidades para conseguir entrar na EPCAR, a escola que prepara jovens para serem pilotos de caça da Força Aérea Brasileira. Tempos depois, foi o mesmo desejo de ir atrás de quem eu quero ser que me fez deixar a Aeronáutica e ir atrás de grupos de teatro em São Paulo. Enquanto peregrinava por cursos de dança, aulas de canto e expressão corporal, cursava duas faculdades aparentemente incompatíveis: a POLI – Escola Politécnica de Engenharia – e a ECA – Escola de Comunicações e Artes –, na USP.


   


  Neste zigue-zague entre meganerds que sabem muito de tecnologia e malucos que fazem teatro e jornalismo, descobri a minha vocação profissional. A ficha caiu diante de um equipamento revolucionário que aterrissava no Brasil no início da década de 1980: a câmera de vídeo. Eu sei que hoje não faz sentido algum dar valor especial para uma câmera de vídeo. Elas estão em todo lugar, até dentro de telefone celular. Mas naquela época, ninguém, fora as emissoras de TV, tinha tal equipamento.


   


  Encontrei uma nova turma. Eles tinham o meu mix predileto – fundão na atitude e amor pelo conhecimento. Estavam, como eu, apaixonados pela descoberta da linguagem oferecida pelas câmeras de vídeo. Fundamos uma produtora de vídeo com um objetivo nada modesto: revolucionar a linguagem da TV do terceiro milênio. Assim, depois de sair de Ituverava, passar pela Aeronáutica, Engenharia, dança e teatro, me encontrei e me atirei no mundo da televisão e da Comunicação.


   


  Só recentemente, com mais de cinquenta anos de vida, e quase trinta de profissão, descobri a importância do fundão na minha vida escolar, emocional e profissional. A chave da descoberta está em duas palavras que são o eixo das histórias deste livro: sonho e coragem. Creio que cada um de nós, falcões que se arriscam em voos fora da curva, pode se candidatar a ser uma prova viva do ditado: Deus escreve certo por linhas tortas. As linhas são tortas não por deficiência motora do Criador, mas porque as palavras “sonho” e “coragem” deixam o mundo não linear. Deixam o mundo mais legal, mais veloz e multidimensional. Aprenda a voar com os falcões. Boa leitura.


   


  Marcelo Tas


  Jornalista e âncora do programa CQC da TV Bandeirantes.


  COMENTÁRIO


  O Eduardo Lyra é uma espécie de jovem jornalista que não se conforma em somente alcançar os seus objetivos pessoais e profissionais. Ele é do tipo que tem uma chama acesa dentro de si que arde 24 horas por dia e 7 dias por semana em favor da mudança do mundo. Esta chama o impulsiona, com força e convicção imbatíveis, a sair pelo mundo afora para contar a todos algo muito valioso que ele mesmo, em meio a muitas dificuldades e por experiência própria, descobriu: TODOS SÃO CAPAZES DE REALIZAR COISAS GRANDIOSAS NA VIDA.


   


  O discurso do Eduardo, aliado a todo entusiasmo e brilho em seus olhos, típicos em sua postura, logo me conquistou por uma razão muito simples: Hoje, presidindo um grupo multinacional que fundei há quase dezoito anos, presente em cinco países e com mais de dez mil funcionários, ouvir Eduardo Lyra com toda sua paixão resgata dentro de mim parte da essência que me tornou capaz de vencer grandes adversidades e me encorajou a saltar muitas muralhas, aparentemente intransponíveis para um cara de origem humilde, morador da zona oeste do Rio de Janeiro, uma das mais pobres da cidade. Logo, se foi possível para mim, eu devo concordar com ele: TODOS SÃO CAPAZES MESMO!


   


  Eduardo, dentre outras atividades que tenho conhecimento, viaja pelo Brasil, de escola em escola pública, levando esta mensagem simples e poderosa. O que me faz lembrar que há alguns anos eu também estive presente nesses mesmos bancos de uma escola pública, onde passei 95% de minha vida escolar. Lá, presenciei muitas deficiências, mas também por outro lado, o amor de muitos professores e a dedicação de muitos alunos que, apesar da escassez de recursos, sempre acreditaram num futuro melhor para suas famílias. 


  Esta é a razão de eu ter me engajado neste projeto, o que resultou no privilégio de poder participar deste livro que certamente vai mudar a vida dos que se permitirem ser influenciados por ele. Sei que infelizmente muitos vão optar pelo ceticismo, outros serão convencidos pelo sistema de que para eles não têm jeito, outros serão seduzidos por caminhos aparentemente fáceis, mas que não os levará a lugar algum. No entanto, alguns vão escolher se apegarem a esta mensagem de esperança e vão encontrar nas linhas escritas neste livro as respostas necessárias que servirão de base e inspiração para as muitas escolhas e decisões que serão tomadas no futuro. Escolhas que terão o poder de transformar cada leitor num agente de mudança do mundo, começando por suas próprias vidas. Para esses, voar como um Falcão será apenas uma consequência. 


   


  Boa leitura!


  Flávio Augusto da Silva


  Presidente do Ometz Group e criador do Instituto Geração de Valor.


  INTRODUÇÃO


  Breve voo rasante


  Há tempos nutro o sonho de escrever um livro que trouxesse alguma contribuição para a juventude e que mostrasse ao jovem o seu grande potencial, provando que ele pode realmente ser aquilo que quiser, independentemente das circunstâncias. Tudo é possível ao jovem, seja rico ou pobre, branco ou negro, alto ou baixo. Posso dizer que tive uma infância pobre. Até os meus sete anos morei em uma favela de Guarulhos (SP) conhecida como Jardim Cumbica.


  A pobreza me acompanhava de perto. Estudei em escolas cujas carteiras viviam quebradas e os professores não davam a mínima para a minha alfabetização. Época e lugar em que o apoio público era escasso e as possibilidades de avanço, nulas. O contraponto foi justamente o carinho, o amor e a generosidade recebidos dos meus pais, Márcio Luiz e Maria Gorete, luzes no meu caminho.


  Sonhar sempre foi a minha principal atividade. Nunca permiti que o meu espírito fosse abatido pela falta de oportunidades. Nunca me prendi à escassez, porque a minha esperança avançava pelo mundo do imaginário. Assim, num ato contínuo de esforço, mantive viva a convicção de que iria romper a cerca limitadora, venceria as fronteiras e mudaria o curso da minha vida.


  Com recursos parcos estudei Jornalismo. Escrevi o meu primeiro livro, Dialogando com Lideranças, no fim da faculdade. A obra contém 23 entrevistas com líderes influentes do país, como Fernando Collor, Marina Silva, Fernando Moraes, Oscar Niemeyer, Mv Bill e a jornalista Eliane Brum. A minha maior vitória, porém, é saber que, em uma sociedade tomada pelas desigualdades, quebrei a casca do ovo. Não aceitei a pobreza como recurso final. Descobri um novo mundo, em que todas as coisas são possíveis – inclusive sonhar com um futuro melhor –, no qual cada um possa desenvolver plenamente o seu próprio potencial, criando oportunidades, elaborando projetos de vida e, assim, alcançando os objetivos de forma legítima. Ao perceber que era possível avançar, o meu universo interior passou por uma profunda revolução. Decidi transmitir para a juventude a mensagem de que vencer é uma questão de escolha. Basta ter coragem, ousadia, arrojo e determinação. Foi então que, a partir do desejo de mudar e de não aceitar os problemas do mundo, como a falta de perspectiva e o esfacelamento da autoestima entre os jovens, ingressei no desafio de escrever Jovens Falcões, para promover um novo encontro de possibilidades. Também vale acrescentar que a Organização das Nações Unidas (ONU) declarou o ano de 2010-2011 como o “Ano Internacional da Juventude”, celebrado em 12 de agosto. Calendário que, portanto, nos leva a novas reflexões.


  Ainda são muitos os que ousam a dizer que o jovem brasileiro deixou de acreditar no futuro e de construir coisas que façam sentido, seja na arte, na ciência, na literatura, na tecnologia, na política, no empreendedorismo ou no ativismo social. Engano. O jovem é projetista por natureza. Quando deixa de ser, torna-se um indivíduo de alma envelhecida. E o fato é que há grandes histórias sendo protagonizadas por jovens neste momento, basta olhar pela janela.


  Em diferentes pontos do Brasil descobri histórias sensacionais de jovens ousados que, sem esperar a oportunidade bater à sua porta, foram em busca de ferramentas para construir uma biografia de superação. Personagens reais que tipificam o verdadeiro sentido de ser jovem. Pessoas que falam do futuro como se já tivessem passado por ele, que rejeitam o “não” como resposta e estão preparadas para tomar decisões. Jamais irão se satisfazer com o que já foi alcançado. Querem deixar um legado, caminhar pelo desconhecido e construir mais, com responsabilidade e cidadania. Respeitam a diversidade e são transgeracionais, ou seja, dialogam com as antigas e com as novas gerações. Têm às mãos um lápis com o qual traçam uma personalidade própria. Redescobrem-se. São sepultadores do velho, propositores de mudanças, parceiros da ruptura. Inquietos, determinados, inventivos, ousados, libertos, corajosos, sonhadores, visionários, apaixonados, atuais, enérgicos, articuladores, persistentes, líderes, agregadores, capitães de suas almas e donos do futuro. No pior momento de suas vidas, quando todos acham que o único caminho é desistir, eles se reinventam, ficam mais fortes, canalizam dores e perdas e redirecionam sua trajetória. Aproveitam as oportunidades e, quando elas deixam de existir, constroem pontes sólidas sobre águas revoltas.


  Desta forma, escrever o livro em formato de perguntas e respostas foi uma escolha estratégica, pois percebi que, ao longo do caminho, na vida, sairá vencedor aquele que produzir respostas inteligentes para questões complexas.


  O processo que culminou com a realização desse trabalho encontra a sua gênese no ano de 2011, quando foram coletadas as primeiras histórias. A princípio, eram nove ao todo. Até que o cronograma se viu alterado depois que conheci exemplos fantásticos, como o de João Scarpelini e Isabel Pesce, dois grandes brasileiros que estão ajudando a mudar o mundo, motivo pelo qual suas vozes também são ouvidas entre os demais personagens deste livro. Viajei para algumas regiões do país a fim de cumprir uma meta que impus a mim mesmo: realizar todas as entrevistas pessoalmente. Contemplei o brilho nos olhos e a convicção nas palavras desses quatorze brasileiros, e confesso que me emocionei. A cada pergunta, um problema apresentado. A cada resposta, uma solução oferecida.


  Geralmente são os adultos que apresentam respostas aos dramas globais. Neste livro, entretanto, existe uma reconfiguração: são os jovens que apontam os caminhos para a sustentabilidade do planeta, para o estreitamento das relações pessoais, para a abertura de novas oportunidades, para a eliminação da falta de confiança em si mesmo, para a ampliação das perspectivas, para a integração dos valores. As entrevistas apresentam soluções para os problemas que afetam a juventude. Nelas, as cartas são postas à mesa, a discussão ganha eco e ritmo, um dos patrimônios da juventude é a disponibilidade para levantar soluções. Reconhecemos que não somos proprietários da verdade, nem temos soluções instantâneas, mas este livro se propõe a debater e a refletir sobre outro mundo, elaborando um novo conceito de vida. Sim, apenas palavras, mas que, embaladas, poderão dar novo significado à vida. Por isso, o livro foi intitulado Jovens Falcões, porque só apresenta soluções àquele que não se limita ao rés do chão, mas que ousa alçar voo, planar sobre as nuvens e enxergar a estrutura do alto. Jovens Falcões são os que voam além das possibilidades, sem fronteiras, veem na panorâmica, compreendem o mundo, percebem as falhas, descobrem as soluções, rasgam os céus num voo rasante e implantam transformações. Falcão é o jovem que não se limita, que se refaz, se redescobre e se potencializa. Todo jovem pode ser falcão.


   


  Eduardo Lyra
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  FAZENDO A DIFERENÇA


  João Felipe é uma pessoa inquieta. Sempre foi. Aos treze anos escreveu o primeiro e-mail da sua vida, pedindo uma oportunidade para mudar o mundo, mas foi uma tarefa inglória. Doze anos depois, ele se tornou consultor da ONU para Assuntos da Juventude.


  Cidade de Santos (SP), 1999. Enviar... “Prezados senhores, o meu nome é João Felipe, tenho treze anos e quero mudar o mundo. Não sei como colaborar, mas tenho muita vontade. Como posso ajudar?”. A mensagem foi o primeiro e-mail que João Felipe Scarpelini escreveu na vida, enviado para uma centena de empresas e organizações não governamentais, do Brasil e do exterior, associadas a projetos de valorização da juventude. As cinco únicas respostas chegariam após meses de espera, e não foram nada animadoras. Duas delas diziam que se ele realmente quisesse contribuir, poderia fazer doações mensais para essas instituições. As outras comentavam que a iniciativa era fantástica, mas que João ainda era muito novo para fazer a diferença. Ele nunca acreditou nisso.


  Foi nessa época, na escola, que João deu início à sua cruzada sem fronteiras, com o intuito de tornar o mundo um lugar melhor. Ele convenceu alguns colegas a ajudá-lo a lançar um movimento de conscientização sobre a importância do jovem se tornar agente transformador da sociedade. Era uma iniciativa bastante simples: eles trariam adolescentes que estavam realizando coisas positivamente influentes para contar suas histórias e compartilhar suas experiências com os alunos. Depois disso, João nunca mais deixou de alimentar sua ambição de fazer a diferença.


  [image: ]


  Em 2004, ano do COP 10 (Conferência da ONU sobre mudanças climáticas, em Buenos Aires), João e seus amigos desenvolveram na escola alguns projetos em que propunham soluções para as questões climáticas e decidiram levar esses trabalhos para Brasília. A intenção deles era chamar a atenção do governo, mas descobriram que não havia espaço para os jovens no debate. Começava ali outra empreitada: convencer as autoridades da necessidade da participação da juventude. A resposta veio em uma reunião sobre sustentabilidade, organizada pelo Planalto, com ONGs de todo o país. “Conseguimos que alguns jovens participassem da reunião”, conta João. Nessa reunião, percebeu-se que era preciso promover mais espaço para a juventude. O Brasil enviou, então, três jovens junto com a delegação oficial do forúm para a Argentina, ao lado de ministros e do presidente Lula. João não sabia, mas essa experiência seria o seu passaporte para ingressar em uma das instituições mais respeitadas do mundo. Aos 26 anos, ele responde como consultor da ONU para Assuntos da Juventude, e uma de suas missões é abrir espaço nos fóruns e dar voz à juventude durante as discussões sobre os rumos do planeta.


  João se especializou naquilo que sempre soube fazer: mobilizar pessoas. Agora, ele é quem conta as suas experiências Brasil afora. Ele também coordena um projeto da ONU chamado “Embaixadores do Clima”, na Zâmbia, que abrange crianças e adolescentes das nove províncias desse país. O projeto busca respostas a questões sociais e climáticas, que estão relacionadas aos adolescentes, como desemprego, enchente, fome e assédio sexual. Segundo João, as propostas do projeto visam elaborar políticas públicas voltadas para essas comunidades, que acabam por resolver problemas sociais sérissimos. Esse santista trabalha muito para fazer o que gosta, e sabe que cabe a cada um assumir o papel que pretende desempenhar, seja como espectador ou protagonista das mudanças, mas não aceita que digam a outro jovem que é cedo demais. “Deveria ser crime”, defende.


  ...


  COMO FOI RECEBIDA A SUA INICIATIVA DE MUDAR O MUNDO?


  Eu não tinha noção de como começar. Então, a minha maior arma foi a internet. Na época, o meu pai tinha acabado de comprar um computador, e isto foi uma revolução na minha vida. Comecei a procurar quem eram as pessoas que estavam fazendo ativismo social e comecei a escrever para elas, dizendo: “Sua ideia é fenomenal e quero ajudar. Como posso fazer isso?”. As respostas sempre vinham dizendo que eu era muito novo para mudar o mundo. Por isso, comecei a buscar organizações que estivessem trabalhando com os jovens. Fiz uma pesquisa e listei na internet cem organizações, sendo oitenta brasileiras e vinte estrangeiras. Escrevi para todas a mesma frase: “O meu nome é João Felipe, tenho treze anos. Não sei de nada, não tenho respostas, mas tenho muita vontade de mudar o mundo. Acho que você está fazendo uma coisa muito linda e queria fazer também. Como posso colaborar?”. Eu tinha certeza de que aquele e-mail daria início a um movimento internacional, mas foi um tapa na cara, ninguém se importou. Recebi apenas cinco respostas, três delas falavam que era incrível o que eu estava fazendo, mas que eu era muito novo para mudar alguma coisa. As outras duas também diziam que a iniciativa era incrível e pediam para “doar em tal lugar” (risos). Percebi que as pessoas não sabiam como trazer essa nova geração para perto. A gente pode abrir e explorar ou fechar e matar o potencial de cada um. Levei esse questionamento aos meus amigos e vi que na minha sala de aula, com vinte alunos, todos tinham o mesmo pensamento de que não podiam fazer nada. Eles pensavam que tínhamos de entrar para a universidade, encontrar emprego e depois fazer a diferença. Então, quando comecei, o meu objetivo era mudar a mentalidade desses alunos e mostrar que eles tinham um papel importante para desempenhar na comunidade. Foi daí que tudo começou.


  COMO FOI O SEU INGRESSO NA ONU?


  Foi um processo natural. A minha primeira ação junto à ONU foi em 2004. Eu estava com dezessete anos. Nessa época, aconteceu o primeiro Fórum de Negociações Climáticas da ONU na Argentina. Estávamos realizando alguns projetos na minha escola relacionados ao clima e justamente naquele período havíamos levado algumas dessas soluções para o governo brasileiro durante as conferências. Desobrimos que a ONU teria uma reunião com todos os países para discutir o futuro do mundo em relação ao clima, mas não havia espaço para a participação dos jovens. No sistema ONU existem os grupos prioritários, que são os indígenas, os industriais, as mulheres, aqueles que possuem uma voz a ser representada. A ONU é uma representação de pessoas. Então, questionei: como todos esses grupos podem ter voz e o jovem não, já que somos metade da população mundial? Na época, muitos diziam: “Mas vocês são jovens e não entendem nem de ciência nem de política”. Mas nós queremos entender. E nos excluir não levaria a avanço nenhum. Foi um processo de meses desenvolvendo projetos com muita articulação. O governo brasileiro organizou uma reunião sobre sustentabilidade com ONGs de todo o país e conseguimos fazer com que alguns jovens participassem dessa reunião. E foi lá que eles perceberam que era fundamental a participação dos jovens nos debates. O jovem não tem medo de errar, e por isso ele dá umas sacadas fenomenais na discussão. A gente lança algumas coisas que trazem uma nova perspectiva para o debate. A partir daí, decidiu-se tentar inserir a participação desse público nos debates, em 2004, quando o Brasil mandou três jovens para a delegação oficial junto com ministros e o presidente Lula. E eu estava no pacote. Fomos para o fórum da ONU na Argentina e participamos amplamente. Eu tinha acesso a tudo e conversava livremente com diplomatas brasileiros. A experiência foi legal, porém, um fórum que reúne quarenta mil pessoas para debater um assunto durante quinze dias, contar com apenas 38 jovens era muito pouco. Queríamos mais. “Não está certo. Se isso é uma assembleia representativa, precisamos de mais jovens aqui”. Começamos, então, um processo que foi a minha porta de entrada para a ONU.


  QUANDO VOCÊ PERCEBEU ESSE SEU DESEJO DE QUERER MUDAR A REALIDADE?


  Minha motivação começou no dia em que percebi que o mecanismo de defesa da minha família era fechar o vidro. Quando parávamos o carro no semáforo fechávamos o vidro ao perceber que vinha alguém pedir dinheiro. Isso começou a me incomodar. Eu me questionava se essa ação de fechar o vidro fazia com que fechássemos a realidade para fora. Mas percebi que nós é que estávamos nos fechando para o mundo. Por que eu tinha que me privar? Se tem alguma coisa errada, por que não posso mudá-la? Não tenho de ficar fechando o vidro, colocando grade na minha casa, botando segurança na porta. Foi esse o momento em que percebi que alguma coisa não estava funcionando, mas não sabia exatamente o que era. Na verdade, fui descobrir anos depois. Então, nasceu o sonho de tentar entender como eu poderia mudar aquilo que tanto me incomodava no mundo, que era o fato de as pessoas saberem que existem coisas erradas, mas preferirem fechar o vidro e deixar os problemas lá fora.


  COMO FOI CONVIVER NA ADOLESCÊNCIA COM UM SONHO TÃO INTENSO?


  Não foi fácil. E contribuiu para ser mais difícil o fato de eu não saber ao certo o que estava fazendo. Esse desejo de transformação começou há doze anos, e naquela época não era normal um adolescente querer mudar o mundo. Recebi muita resistência na minha escola. Os professores, diretores e coordenadores não entendiam que o que eu estava fazendo era realmente uma coisa positiva. Eles achavam que eu estava criando problemas pelo fato de desenvolver projetos e levar os alunos para visitar instituições carentes fora da escola. Para eles, isso era uma ameaça. Foi um processo bem complexo. Mas, por ter começado tão cedo, tive a sorte de estar no contexto escolar. E eu não precisava trabalhar para pagar conta. Tinha casa, comida, não me preocupava com nada, estava protegido e podia ousar. Foi uma oportunidade muito boa e aproveitei ao máximo.


  É justamente pelo fato de o jovem não ter medo de errar que ele dá umas sacadas fenomenais.


  EM QUEM VOCÊ BUSCOU INSPIRAÇÃO?


  Foram várias pessoas. Tive alguns ídolos e heróis que me inspiraram. Sempre me inspirei em Gandhi e Martin Luther King Jr. Mas também conheci outras histórias como a de uma menina de São Paulo, chamada Isis Lima Soares. Quando ela tinha oito anos, fundou uma rádio comunitária e criou um programa, que se tornou recorde de audiência, chamado “Cala a boca já morreu. Quem manda na minha boca sou eu”. E ainda coordenava uma ONG. Daí eu disse: “Quando crescer, quero ser como você”. E ela respondeu: “Você está deixando para começar tarde demais”. Eu era mais velho que ela e percebi que precisava agir. Ali entendi que tinha de me mobilizar. A transformação deixou de ser uma coisa mágica, percebi que as transformações estavam no dia a dia. Compreendi que podíamos fazer pequenas ações que teriam um grande impacto.


  SE HOUVESSE UM CAMINHO QUE APONTASSE O RUMO PARA AS MUDANÇAS DO MUNDO, QUE PERCURSO SERIA ESSE?


  O segredo é seguir o seu coração. Eu recebo muitos e-mails dizendo: “Eu quero fazer alguma coisa pelo mundo, mas não sei o que fazer”. Sempre respondo dizendo para que essa pessoa tente descobrir qual é a sua maior paixão. Se você for apaixonado por animais e acha que pode contribuir com eles, siga isso. A gente só precisa seguir o nosso coração. Fazer aquilo que nos deixa bem.


  O JOVEM PRECISA ASSUMIR O PAPEL DE PROTAGONISTA NA VIDA?


  Sim. Não sou eu que estou na rua dando tiros e matando pessoas, mas existe violência. Qual é o meu papel para diminuir o problema? Qual a minha responsabilidade? São esses questionamentos que fazem o jovem se sentir parte do todo. Não vivemos em uma bolha. Como trazer essa responsabilidade para si se criamos uma cultura omissa? A gente precisa se indignar com as coisas erradas. Nós as vemos, entendemos que precisam ser mudadas, mas esperamos sempre que alguém traga a solução.


  VOCÊ CITOU A NECESSIDADE DE O JOVEM PARTICIPAR. A MOBILIZAÇÃO QUE OCORREU NO EGITO COMEÇOU COM UM JOVEM DE 27 ANOS...


  Se você avaliar ações ao longo do tempo, o movimento hippie, a luta contra a ditadura, vai perceber que tinham outros atores, mas no geral, os líderes eram jovens. As crianças de 8, 9, 10 anos se espelham nessas pessoas e querem ser como elas, fazer as mesmas coisas, repetir os discursos. E não só as crianças, mas os adultos também tomam esses líderes jovens como exemplos. Hoje, as pessoas com menos de 25 anos representam quase a metade da população mundial. Só no Brasil são 50 milhões de jovens. E a pergunta é: como a gente pode potencializar essa massa? A juventude é um recurso do país: a energia, a paixão, o conhecimento, as vontades, os anseios. E o Brasil não está utilizando o potencial pleno da juventude.


  VOCÊ ACREDITA QUE O JOVEM ESTÁ SENDO MAIS RESPEITADO?


  Completamente. Mas as pessoas têm o entendimento de que jovem é o cara que está desempregado, desqualificado, fora do mercado. Hoje, você encontra pessoas com menos de 25 anos trabalhando no governo, nas grandes empresas, na mídia. O jovem já está representado, o problema é que a gente não se assume. Eu tenho 26 anos, trabalho nas Nações Unidas, mas não deixei de ser jovem. Trabalho com pessoas da minha idade, mas que se recusam a dizer que são jovens. Precisamos nos assumir como jovens. O jovem tem preconceito sobre aquilo que a gente entende por juventude. É uma construção social errada. No Brasil, especialmente, juventude está ligada a questões como desemprego, ignorância. Ou seja, não está a fim de fazer nada.


  Todo mundo já quis ou ainda quer mudar o mundo, mas não encontrou o caminho.


  O QUE O JOVEM DEVE FAZER PARA ALCANÇAR O RESPEITO DOS ADULTOS?


  Em primeiro Iugar, é preciso reconhecer que não sabemos de tudo e não temos todas as soluções. Uma das razões que fez o movimento jovem sofrer no Brasil foi porque antigamente falávamos de protagonismo juvenil, um conceito que coloca o jovem como personagem principal da história. Mas imagina isso na escola e na família. De repente, esse jovem, que não teve formação e vivência, passa a ser o personagem principal da história, maior do que os adultos e superior ao governo. Isso não funciona. Essa conversa assustava as pessoas. Não queremos colocar o jovem acima, mas, sim, caminhar juntos. É preciso empoderar o jovem. Aí o cara diz: “Mas o jovem não tem conhecimento”. Nós respondemos: “Ele pode adquiri-lo se tiver as mesmas oportunidades”. A ONU realiza as negociações com os países nos fóruns e, para trazer os jovens ao debate, faz uma conferência de juventude. Lá ficam os presidentes e ministros numa sala falando entre si e os jovens num ambiente ao lado. Isso não é empoderamento. É segregação. O desafio é trazer os jovens que não possuem conhecimento para junto da mesa, para participar, opinar, contribuir.


  VOCÊ ACREDITA QUE O JOVEM, EM QUALQUER PARTE DO MUNDO, PODE TRAZER ALGUM TIPO DE CONTRIBUIÇÃO EM UMA MESA DE DISCUSSÕES ENTRE PRESIDENTES E MINISTROS DE ESTADO?


  O jovem contribui tanto quanto os demais. Por exemplo, eu tenho amigos que trabalham, que estão desempregados, que estão na universidade, ou seja, estou em contato com a realidade de todos esses lugares. Não é toda a população brasileira que consegue chegar ao governo ou conversar com a ONU. Agora, o que credencia um ministro a falar representando a realidade da população? Afinal, ele está em Brasília, longe de todos, vivendo numa bolha. Não entende as reais necessidades da população. É preciso desconstruir essa ideia de que ele é o nosso único representante, porque ele não conhece a nossa realidade, não vive os nossos dramas. Os espaços da juventude estão crescendo, percebe-se que o jovem é o filtro que traz à mesa a realidade do mundo. Então, todos os ministros estão sentados decidindo qual será o futuro do mundo, de repente, o jovem interrompe e diz que não deve ser por esse caminho, porque não vai funcionar, porque é ele que enfrenta o intenso trânsito de São Paulo, que não encontra espaço para andar de bicicleta. E é o jovem que interpreta esses acontecimentos do dia a dia e os transforma em política pública.


  COMO É O OLHAR DAS GRANDES LIDERANÇAS QUANTO AO PAPEL DA JUVENTUDE?


  Existem várias juventudes. Há muitos movimentos e frentes de trabalho diferentes. Tem a galera radical, que acha que não tem de trabalhar com o governo. É válido, eles também estão movendo para a mudança. Outros acham que a solução é só a política. Outros buscam soluções como indivíduos, ou seja, eu posso fazer um projeto desvinculado de qualquer organização. Hoje, você coloca a sua ideia na internet e consegue captar recursos. As opções estão aí e o leque é amplo. Pelo menos no meu contexto de vida, que é formado na maior parte por ministros, diplomatas, presidentes, vejo que eles perceberam que tem de respeitar a juventude.


  QUE TIPO DE TRABALHO VOCÊ TEM REALIZADO NA ZÂMBIA?


  É um projeto do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef), chamado “Embaixadores do Clima”. Um projeto piloto lançado em abril de 2010, voltado para crianças e jovens de treze a dezessete anos. Trata-se de um movimento nacional, e a intenção é que esse público consiga fazer projetos de adaptação e mitigação climática. Uma ação inteiramente inovadora, pois as questões do clima sempre foram tratadas por cientistas, mas agora estão sendo desenvolvidas por crianças das nove províncias da Zâmbia. São crianças que vivem em regiões mais urbanizadas, vilas isoladas ou até mesmo no sistema tribal. Colocamos todas essas crianças juntas para pensar soluções. Na Zâmbia existem muitos problemas de enchentes. E as crianças de lá ficam quase três meses debaixo d’água, sem poder ir à escola. Ao mesmo tempo, muitas partes do país sofrem com a seca, muitas pessoas morrem por falta de água. Outros locais têm problemas como o excesso de carros e a poluição excessiva. Há locais bastante isolados, sem nenhum tipo de comércio. Então, como é que você consegue trabalhar com esses jovens, que vivem contextos completamente diferentes? E como provocá-los a ponto de buscarem as próprias soluções? Nesse pensamento, os grupos formam os seus projetos, nós oferecemos o suporte técnico, mas com um aporte totalmente novo. Além disso, na Zâmbia, estudantes adolescentes são estupradas dentro das salas de aula pelos próprios professores. E, sem que disséssemos nada, cinco meninas, que já foram abusadas sexualmente, começaram a trabalhar e a combater esse ato. Elas se organizaram profissionalmente, trouxeram mais pessoas para discutir o assunto e fizeram com que os números de assédio caíssem bruscamente. Ninguém é tão paralisado quanto pensa. Todos podem ajudar a mudar o mundo.
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